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PRIM121RA PARTE

PORTUGUÊS

p r o g r a m a

i »
a 30 hnhas, de ê cr ̂  ̂  consoantes, grupos
Arfiiiiçâo sobre o al a ' silaba, vocdbulo,
vocdlicos e grupos eons . Conhecimento das
notaçôes léx icas e ac Exerc ic ios sô-
categor ias graniat .cai . • Conjugaçâo
bre as f l «ccs e dos re .uh res . Eser -
compléta «r os Exercîcios de redaçao.
cicios de sinonimos e



0 Menino Rico e o Pobrezinho
à beira dâgua, disse oSentados na mesma pedia, a s

menino ao pequenito: Parecem de euro._ Que lindos f s f màe, que
Se meus cabelos tossem ne uux u,

é tâo boa, nâo menino maravi lhado.
— Tens mâe! exelamou o memno
O pequenito corou <=7° é que me pen-
_ Se tenho mae!. . ■ Como nao

tela OS cabelos; ela e ^ j^g conserta a roupa
me cura, quando adoeço , quando, nas noites
e me adormece ao colo, coruia. Tenho
escuras, tremo °nâo sou tâo pobre assim.
mâe, como nâo? Tambem ,„nirou o menino. Minha_ Pois eu nâo tenho. eom tudo que
m â e m o r r e u q u a n d o n a s c . ^ j ^ o
nelas ha. sâo de meu gpedou urn principe com
palacio em que moro ja durmo é todo forrado
tôda a sua côrte. O g tapetes onde os pés se
de sêda com lustres de criados que, a muitos, tenhn
afogam. Sâo tantos os ^ pedem ordens.
por estranhos e pasmo . ^.j^s?_ E quera Ihe conta

_ Histôrias? Leio-as "os uv
— Quem o veste e p
~ A velha aia. ^ '«uando a coruja chirria— Quem o acalenta. a noite, qu

e o vento geme nas ^_ Rezo a N°®a Senhwâ
— Quando adoece, quem
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— Os médicos.
E quando a tristeza entra em scu coraoâo, queni

0 c o n s o l a ? ' ^
— C h o r o .

Levantou-se, entâo, o pequenito e, tomando nas suasas maos do memno milionârio, encarou-o compadecldo,
corn os lindos olhos arrazados dâgua.— Porque choras? Que tens? perguntou o menino
c o m o v i d o .

Choro de pena, porque nunca pensei que houves-se no mundo outro mais pobre do que eu.

C o e l l i o N e t o .

\ ^ O C A B U L A R I O
AFRONTA, subst. — Injuria;

ofensa.
FIOSPEDAR-SE, r. — Alojar-

-se por algum tempo na casa
alheia.

CCRTE, subst, — Gente que
habitualmcnte r o d e î a ou
aconipanha o rei, o principe,
enfim, alto e nobre senhor.

AIA, subst. — Ama, criada gra
ve; pessoâ que cuida de cri-
anças nobrcs ou ricas.

CHIRRIAR, V. — Cantar a co-
ruja.

COiMPADECIDO, -.ulj. — Corn
pc-na, cheio de compaixâo.

q u e s t i o n a r i o
(para rcdaçâo oral)

1) Onde e como se encontraram os dois pcquenos? 2) Que

f a z i a ^ m ? m L ' o " r " ' eiazia a mamae. 6) Como vivia o menino rico? 7) Qucm trat-ivi
d e l e e I h e c o n t a v a h i s t ô r i a s > l - ^ ^ t r a t a \ a

his™ uTpo;qr"ch°' ' E qmndreLivase lulgou\âo ;Se? °

ADMiSSAO GINASIAL

liXERCICIO DE REDAÇàO
(cscrito)

» , histôria do menino rico c doC.om paiavr.is suas contc a
pobrczinho.

g r a m a t i c a

Sons e Letras

Letras ..o os sina.s que
ion.,,us. O conjunto dastas cm certa ordcm ciiama-se • p^ssui 23 letras: <i, h,

O ALFAI3ETO da Hngua portugucsa pô^̂  ̂
As letras podeni scr parte do alfabcto
As letras K (k), ̂  , „nY palavras estrangeiras. ou dclas

português, sendo, apenas, usafo rmadas . j - i „ « : km (qu i l ô ine t ro ) ; k ^
Usa-sc o k para ' k (potâssio), kr (crip-

(quilograma). e sîmbolos quimicos,
tônio). ^ , Gcografia, o oesfe-, cm Quimica.

O II'-' représenta, as vczes, en . ^0 tungstênio. onîmica o itrio e, n.i forma Yd, a meti-
O y représenta, em Quumca,

d a i n g l ê s a — j a r d a . . e s e m h - o g m s .
As letras dividem-se em
As vogais pela passageir. livre da eorrcn-
V O Z E S P U R A S s a c d o s s o n s ,te respiratôria pdo aparelho ]
As rog.,is sâo: «, e. '' ''' coiisoiMUchs, ou sons que,
As eoiisoaiites «presentan ,̂-̂ ^^ q^ando p.o-

qiiase sempre, s6 podem ser pnunciados juntamente corn as g p, r, , > >
As consommes sâo: b, c, > >

X , z .

. y
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SeiTiivogais sâo as Ictras / e ti quando se juntain a um.i vogal,formando silaba com ela. Ex.: ma//, rcA
Otiestiomno (de prcparaçâo para o cxamc) :

1; Que sâo letras? 2) Que é alfabeto? 2) Como se conslitui0 aJfabeto portugues? 4) Como podem ser as letras? 5) Onde
apcnas se cmpregam o K, o Y c o 11'''? 6) Cojno se dividem asletras do alfabeto? 7) Que sâo vogais? 8) E consoantes? 9) Qtic
sâo vozes puras? 10) E consonâncias? 11) Diga as vogais. 12)
Cite as consoantes. 13) Que sâo semivogais?

Exerc'iào gyam.il/cal:

Escreva, numa coluna, tôdas as i-og<i}s e, noutra, as consodulei
encontradas nos seguintes versos do Hino à Bandeira:

Salve, lindo pendâo da jesperança!
Salve, sîmbolo auguste da paz!
Tua nobre prescnça à lembrança
A grandeza da Pâtria nos traz.

Um Sonlio

Sonl ici ( |UC cru 111" de espanto. Sen-
A pr i i i c ip io a num pra to . Sent ia -me

tia-me estendido horizontaimente ôrgaos.
cheio de coisas que nao ei . delicioso de carne goi-
Sentia em mim mesmo um cneir
da tostada... . . ^rnnreendendo. O prato, onde

Pouco a pouco fui de grande mesa, apa-
repousava, fôra exposto a_̂  ̂ gtender-se,
r e l h a d a p a r a d e c r i s t a i s e
a toalha adamascada, brancas, viçavam em j
des rames de flores, rubras e
rôes de porcelana. «ri<?tal simètricamente dispos-

Em compoteiras crista ^ cru
tas, doces varies: eu dis ? j-g-do dos deb a s e m c a l d a , o „ i n 1 a s . c a s t e l o .escuro das uvas e Jjg subia rutilante, ̂ -dorna
ovos, bem perte de ""Se do ^ f nnnVode balas de estalo, para o conste-
p i n g e n t e s d o g r a n d e l u ,
laQôes de vêlas. . coisa que, desde en a ,

Ergui os olhos. Not" "W dome prelcupou terrivelmente^ p,„tado, de
de fios de ovos, vi dois b __ casai de noivos.
màos dadas, em grande gala resistencia de um

Santo Deus! eu la ser a P «
banqueta de nùpcias.--

Quem séria a noiva- torcer-me os miolosUma révolta ̂  diabo estava eu ah lians oi
<le porco assado.. • ^
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I h f e c o m ^ e s a r r a b u -e m p a U t o s f " > ^ ^ 0 e s p e t a d a s
se dSSrano salâo "prf̂  afastada. Compreendi que
noiva rsHianf̂  salao. Era valsa. Imaginei logo que amuito' brannf grinalda de flores de laranjeira,
do vestido rip'o- ̂  branca, suspendendo a longa cauda
ÇOS do noivo nevado, estaria girando nos bra-

O l a v o B i l a c .

V O C A B U L A R I O

TOSTADA, adj. — Tocrada,
«̂ ueimada supcrficialmente.

APARELHADA, v. — Prepa-
rada.

ADAMASCADA, ({dj. Pa-
recida com o damasco no la-
v o r .

SIMÈTIUCAMENTE, adv. ~
Com simetria, isto é, em bar-
monia, com disposiçâo idên-
tica para diverses lados.

GINJA, subst. ~ Fruto da gin-
jeira, esoécie de cereja mais
redonda e agridoce.

RUTILANTE, adj. — Brilhan-
t e .

ADORNADO, adj. — Enfeita-
do, ornado.

CONSTEJACÔES. subst. -
Orupoï de estrêlas, agrupa-

mentos de colsas luminosas
PINACULO, svbst. - O pon-

to mais alto, o cimo
HM GRANDE GALA — Corn

vestuârio de luxo
PEÇA de resïstência —Prato principal, iguaria per-

r e i t a . ^
NUPCIAL, wy. _ Relative ao

casamento .

SARRABULHO, sfihst. — Gui-sado feito com sangue, figa-
do e banha de porco

radiante, ,di. - Cheio de-
alegna, miiito contente.

GORGORAO, subst. —. Teci-do encorpado de sêda ou de
la.

nevado, adj. — Cor de nc-
ve, muito branco.

ADMISSÂO GINASIAL 1 5

q u e s t i o n a r i o
,) QUV .onho tivc? 2) Co.™ -ejntia? 3) Onde n. e.ccitrava? 4) Que v.a cm 7) Que conclusâo

tompoteiras? 6) Como se cncontra\a o c ^ ^ secuir?tirei do que vi? 8) Que senti, entao? 9) ̂ =8"'
10) Que compreendi mais? U) Que .mag.ne. logo.

EXERCÎCIOS DE REDAÇAO
0 Descreva um jantac festho. f,mîlia
2) Eaça a descriçiio de uma festa em fam.
3) Escreva a um amigo contando-lhc um

O R

Encontros de Vogais e Consoaiites
I n l o n i ^ O s o u b i a i o s . g u m a s e m i v o g a l , o u

Ditongo é o encontre de unia h
vice-versa, na mesma silaba. «enipre fechada que aA semivogal Q ou jv) silabico. . ,
^'Ogal e nâo podera reccber o d^crescenfes; oms e na-Os ditongos podem ser: crescenîes

1, a semivogal soa primeiro; no caso con-Sâo crescenles quando a scm h
trario chamam-se decresceni<2S.

ie, io, na, ùa, no,
Sâo ditoneos crescentes os encon ̂  '

quando finais atones, seguidos, . 'gĵ ds/i?, ard//<r, ihme, \icno.
Eis alguns cxemplos: Lg. ya'i, ve/, nian, den, roi,
Exemples de ditongos c^rvin. etc. nionunciam naturalmentc pela
Ditongos orais sâo os cao///); ei iieito,\ei); ei (pa-Eoca. Sâo: ai, Qcai, pa/i);
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(frag./,); d./.), /// (r;>/, part/V/); w {(oi, c /̂sa);(// (ro/, faro/j); o// {dou, bot<?//); ///' (fort//;to).
Ditongoŝ  msa/s sâo os que se pronunciam pela bôca e nclo

/ - ( w / ' b r a ) ; t w ( p â o . S a i o m ^ i ? ) ; Ô f(^^poe, nzoes); u/
Ui é o ûnico ditongo nasal sem o /il ( -̂  ), aparecendo, apcnas,

nas palavras w///" c w///to.

Tritoïlgo é o encontre constitui'do de uma vogal ladcada poiuas semi\ogais, na mesma sîlaba: qiL'/zj, sag/mo. Pode, tambcir».
s e r o r a l e n a s a l . i ' &

Ex. de tritongos omis: Pavaguai, averig//e/, arg/////.
X-. de tritongos msais: sug/mo, saguoes.

. , é o encontre de duas vogais mas que sâo pronun-ciadas separada e distintamcnte. Ex.: têïtro, b.-̂eta, g.wVho.
consonantal é como se denominam duas con-an« uni as na mesma silaba. Ex.: mivo, tivigo, piano, fraco, etc.

igraios ou digramas sâo reuniôes de duas letras que rcprcs-
sentam um sô fonema.

Sao: cb (r/juva, cMm)- îh (ve//jo, mi//jo); nh {nwho, tcW ô);
è" Kg'î na, g//iso); qti {quQto, q,ns)\ rr (feiro, cane); ss (norjo,
mura).

Ques/ionârio (de preparaçâo para o exame)
ly Que formam os cncontros de vogais? 2) Que sâo diton-

gos 3) Como se dividem os ditongos? 4) Que sâo ditongos cres-centes. 5) Que sâo ditongos decrescentes? 6) De excmplos de
ditongos cresccntes. 7) Exemples de ditongos decrescentes. 8)
Qû  sao ditongos orais? 9) Quais sâo êles? 10) De exemolos empalavras 11) Que sâo ditongos nasais? 12) Quais sâo el̂s' 13)
Hxemphfique-os em palavras. 14) Quai o ditrVnon r,. i -usa c tll? 15) Que s-Jo tntongoŝ  1̂) CcVo pofeV ' T/) ̂
cxemplos de tritongos orais, 18) De- outros ^
19) Que é hiato? 20) Dê exemplos 21) q "asais.
nantal? 22) Dê exemplos. 23) Que snn 1' r ^onso-24) Cite palavras ccm digrafos. ' digrafos ou digramas?

admissao GINASIAL
1 7

Exerciiioj Cy:iffj:!lii'(}is:

1 ) Esc re v a c i n co p a l a v ra s co m co rn d i t o n -
tongos decrescentes, cmco corn i corn hiatos, cinco corn
gos nasais, cinco com tritong , „foscncontros consonantais e cinco com digrafos.

• très ditongos cresccntes,
2 ) D a l i ç â o - U m S o n h o - d i t o n g o strès ditongos decrescentes, (-onsonantais, très digrafos.

nasais, très hiatos, très encontros
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Contos populares

A Rapôsa e a Cegonha

eegonha. ^ que dévia andar zombando da
cegonha f̂(^^^A jantar em casa delà. A^hou-as em cima de nm para o jantar e espa-
P ô d e c o r n e r e a t é ^ c e g o n h a n a d a
cegonha procuron nm ^ inuito o sen grande bico. A

dando-mê mmêle putro dia me obsequiou tanto,de pagar-lhe na rne^ma' ® chegada a minha vez
il* jantar comÎP-n v "^o^da: venho convidâ-la para
b o m . ' e m b o r a q u e o p e t i s c o e s t a

A rapôsa aceitou o convite e fnvow» i
Ora, a cegonha preparou papas e n tde um iarro de pescoco estreito A pL botou-as dentroe, quando o tirava, vinha-se reĝ â dr. / °

comia, lambendo apenas algum raposa nada
j a r r o . P ^ ^ g o q u e c a i a f o r a d oAcabado o jantar, disse a cegonha-— Isto, comadre, é para vr?r.A
mais sabida do que os outros querer fazer-se

O Macaco e o Coelho
O macaco e o coelho fizeram nmacaco matar as borboletas ê ^̂ .̂̂ ûntrato. Dévia o

as cobras. Es-

tando o coelho dormindo, veio o macaco e puxou-lhe as
orelhas, julgando que eram borboletas.

Zangado por esta brincadeira, o coelho jurou vin-
^ â r ^ s G .^ Estando o macaco descuidado, assentado numa pe-
dra veio o coelho devagarinho e arrumou-lhe uma paula-
da no rabo, e o macaco, espantado, gritou e subiu por
uma ârvore acima, a guinchar.

Entào o coelho ficou com medo e disse:

«Por via das dùvidas,
Quero me acautelar,
Por baixo das fôlhas
Tenho de mora r» .

S i l v i o K o m e r o .

V O C A B U L A R I O

ZOMÔAR, p. — Trutar corn
pouco caso, mofar, tornar ri-
dîcLi lo.

MAGOAR, r. — Machucar.
OBSHQUIAR, I'. — Presentear,

tratar agradàvelmente.
REGALAR-SE, v. — Sentir

grande prazer.

GUINCHAR, r. — Gri tar o
m a c a c o .

FOR VIA DE, loc. prep. —
For causa de.

ACAUTELAR-SE, n. — Prc-
venir-se, ter culdado com.

ques t ion A RIO
(para redaçao oral)

O Como a rapôsa vinha tratando a cegonha? 2) Que rcsol-
vcai fazer entâo? 3) Que refeiçâo ofcreccu à convjdada? 4) De
eue modô  5) Que sucedeu durante o jantar? 6) Que fCz a cego-
nha para vingar-se? 7) Como foi feito o com-ite? 8) Como se
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fa^^mLr r/^T ° ° '') Q"^ »'"bari..-.M. 12) Como se desforrou o coelho? 13) Com mcdoque cuidados resolveu tomar?

EXERCÎCIOS DE REDAÇAO

g o Z : < ) =■ e d . , c e -
2) Faça outra fanto quanto as brincade.ras do macaco e dc coclho.

g r a m a t i c a

s i 1 a b a

Ex ■ r'"" T ®™''° P^mn'-'iado dc uma so xcz,■ Gm-na-ba-ra, a-m-nhou.

TRISSÎLABOS chamam-se os que possuem très sîkhiç .
cor4i-m, Fran-ds-co, U-ru-gna}, pal-ml. ^^■•

Os POLISSILABOS contam mais de très sîlabas P . ̂
quî-n-nho, har-ba-ri-da-de, ca-va-lei-vo] es-tou-va-da-men-tĵ  ''
O w s t h n â r ' w :

1) Que é sîlaba? 2'\ Comn «n
n û m c r o d e s î l a b a s ? 3 ) Q u e s â o q u a n t o a o
50 E trissîlabos? 6) Que sâo polS^̂  E cHssilabos?de monossîlamos. 8) Dé très cLmnln l'" cxemplos
exemples dc polissilabos. ̂  d'ssilabos. 9) Dê très

A D M I S S A O G I N A S I A L 2 1

U.xi'rc/cios gramiiticnis:

i) Séparé cm colunas as palavras que formam os versos escritos
abaixo, cscrevendo, na primeîra, os monossîlabos; na segunda,
os dissîlabos; na terceira, os trissîlabos, e, na quarta, os polis-
s î labos .

Salve, sol glorioso! Ao teu clarâo fecundo,
A natureza canta e se extasia o mundo.
Que tristeza, que dô, quando desapareces!
Vens, e a terra estragada e feia rcverdeces;
Dâs f lores ao verdor das moitas orvalhadas...

O l a v o B i h c .

2) Sépare as sîlabas das palavras do trecho que se segue:
A Natureza, aqui perpètuamente em festa,
É um seio de mâe a transbordar carinhos.
Vê que vida ha no châo! Vê que vida ha nos ninhos,
Que se balançam no ar, entre os ramos inquietos.

O l a v o B U a c ,



Filha do Carpinteiro

Deixa-se estar em casa a fazer pianos
® domingo.

p a l ' i - ^ d o i s a n o s .se, entao, a brincar com sen cachimbo.

® ™
^az entrever o ceu no olhar breieiro:E 0 encanto, o prazer daquela casa,

0 consôlo do pobre carpinteiro.

Vê-la tâo nuazinha faz-lhe pena;
E ao pranto amargo o velho mai résisté
Porque nao tern bonecas a pequena.E sem boneca uma crianca é triste.
Ao peito aperta com os pequenos bracos
0 cachimbo do pai num gesto doce- 'Diz-lhe coisas de amor e dâ-lhe abrâços
Como se aqmlo uma boneca fosse.
Que alegria fulgura em seu olhar'
E ri-se a criancinha, e ri-se enmiQMfO carpinteiro Joao. sentado a urn canto
Se pce. triste, a chorar.

Francisca Julia

ADM1SSÂ0 GINASIAL

V O C A B U L A R I O

2 3

I'AZHR PLANOS — Imaginar, BREJHIRÔ  adj. Garoto, va-
t r a ç a r p r o i e t o s , p c n s a r c o i s a s . d n

ENTREVER, t>. — Pressentir. FULGURAR, r. Brilhar.
perccber.

q u e s t i o n a r i o

dc'Ie
estii triste o carpinteiro
1) Que sucede, entao, ao pai?

EXERCÎCIO DE REDAÇAO

Conte a I.istoria de "A Filha do Carpinteiro", com palavras
s u a s .

OR AM ATIC A

Notaçôes léxicas
4. Ipvicas aleuns sinais que se juntam asChamam-se iiotacoes leMC.^

0 ,il. 0 .posnofo, 0

V tr—: o .WM ^ ). 0
acentoŝSrpL'tôôbre as vogaia para Ihes tornar o som

o'̂ÏcENTO'AGUDO°torna mais aberto o som da vogal.
OCmCmitEXO torna o som da vogal mais fechado. Ex.:

V o c e , e x p ^ d o . ^ c o n t r a ç â o
a . . 0 ° °
aquele') menino.



1
2 4 JOÂO BARBOSA DH MORAES

^ a v o c a l a c c n -
To\Z?Z - - dac iuflc acen-

Cpflillin ' ̂ 'f'Cilmcnte; cafe, cafezinho; so, stînu-nlc.

0 s o . r :
q u e s e s S u t o a ' " ® ' " " "

c'/oa * ^obra d agua, mina d oiiro, es/; /an-
o ln'feii ou traeo de unîào serve:

P l̂avra. Ex.: can-fi-g.,, cLi-y}-
^ formam as palavras compostas,

t-x.. sacn-)o\has, guarda-chuvn.

^ Ev'̂^ pronome pessoal ao verbo de que é complemvnto.
^ x . . t i r ^ - / o , h a t e r - l b e , a c h o / / - ^ . ^

& Zii fan f̂ d ̂  se usa sobre o u dos grupos au(antes de e e de /) quando esse r/ fôr articulado ̂-X.. anquema, qiimquemo, Uqiddo, nguemar, îbigniçu.

Ouest'ionà\io:

_ 1) Que sâo notavôes léxicas? 2) Qu.iis as principais? 3̂  Quesao acentos? 4) Quais sâo.> 5) Para ̂que serve o aLto aiudo ̂
6) De exemples. 7) Para que se usa o acento circunflexo? 8) De
excmplos. 9) Quando se emprega o acento grave? 10) Exemnlos
11) Para que serve a cedilhi? 12) Dê exemnlns dn ^ .cedilha. 13) Para que serve o til? 14) De exemplos fŝ p̂
que se usa o apôstrofo? 16) Dê exemplos de seu emprêgo 17'?
Quando se aplica o traço de uniâo ou hîfen' 18̂  EvI ̂  rc ̂e explique os diversos casos em que é usado 'i9l ) ̂^̂ p̂Efique
0 tréma? 20) Dê exemplos.
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Bxeyc/c/o gi' iULil/Cdl'

Dip. as notaçôcs que se usaram nas pahvtas abaixo, cxplicando
a r.izâo de sens t-mprcgos:

Mcrcù. Dûvida. Naçâo. Lcnga-Lcnga. Cipô.
linguento. Cava-llui-ro. Àquila.
So,ucntc. Almôço. Vê-lo. Croa.
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0 V a i V é m

Era um dia um velho chamado Zusa, que trabalhava
peio oticio de carapina. A sua oficina era um brinco,
sempre muito asseada, a ferramenta muito limpa, tudo
nos sens lugares.

Mas a mania do velho era batizar cada ferramenta
corn uni nome apropriado. 0 martelo chamava-se toc-toc,
0 lormao, rompe-ferro, o serrote, vaivém. Quando um
cpapma do lugar precisava de uma, corria logo à oficina ao Zusa, a pedir-lha de empréstimo.

Mas tantas Ihe fizeram, demorando a entrega ou
ricando com as ferramentas algumas vêzes, que o velho
resolveu parar com os empréstimos.

Certo dia foi à oficina um menino, a mando do pai,
e disse:

— Papai manda-lhe muitas lembranças e também
pedir emprestado o vaivém.

Mestre Zuza pôs as cangalhas no nariz e respondeu:
— Menino, volta e dize a teu pai que se vaivém fôsse

e yiesse, vaivém iria, mas como vaivém vai e nâo vem,
vaivém nâo vai .

Conto popular colhido em Carangola, Minas, por
L i i i i d o l f o G o m e s .

V O C A B U L A R I O

CARAPINA, siibst. — Carpin-
t c i r o .

ERA UM BRINCO — Era uma
limpcza; inulto cuidada.

CANGALHAS, subst. — Dc-

signaçâo popular dos oculos,
colocados sobre o nariz como
as cangalhas no lombo de
uma cavalgadura.

q u e s t i o n a r i o
n Ouem era o velho Zusa? 2) Como se aprescntava sua1 ) i ^ u e m e r a u m a r t e l o ?oficina? 3) Que marna t.nha cl ■ ) ^ ^ 9) po,.

5 ) P o r q u è ? 6 ) E a o Z u s a o s c a r a p i n a s
que? 10) Que , ■ _uase sempre? 12) Que resolu-clo lugar? 11) Mas que ac q ^ j
çào tomou, entao, ° respondeu 0 velho? 15) Explique
o fi c m a u n i m e n i n o . ' ' *
tal resposta.

EXERCrClOS DE REDAÇAO
nficina de carpinteiro, de sapateiro, de aifaiate1) Descreva uma oiicina ac ^ i

o u d e f u n i l e i r û . , , „
2) Conte a histôria de 'O vaiven .

GRAMATICA

Acento tônico
observa-se que uma de suas sila-Ao dizer-se qualquer pa qye as demais. ^ ^

bas é pronunciada com Nela cal o acefilo tomco.eL é, entâo, a silaba intensidade de voz com
A c e n t o t ô n i c o ; o c a b u l o . , ^ . . . .

que se pronuncia uma si a . emitida, e a tofuca J, .
Esta s i laba, ass inr ■ Na palavra

immnie e as outras nao ac
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ATONAs' ' ' silabas by.-si. . .-ro, as
r o J : j . t : ; : z Z s ' ° p " -
m a s S f ° ' " " i " " i ' ' I f i -

PAÛoxnnt Jc'''̂ -'' P'"""""- /"'•"""■
p e n u l t i m a s i l a b a E x • t ô n i c o n a

PR0PAR0XIT0NA8 <f j'rmeza.tima si'iaba Fv • Ct -r acentuada a antcpcnul-
0,L„ \ ̂ •"""•""b P^Udo, cUsmo.ptonunciados "̂ {lu /Toc'̂ IT T;'""""' 1?"''° forteniciitelavementc (eu o J- nSo «i'digas)'.""' ""is

Qi/esihn^yjo;

tuada?\? F 2) Como sc chama a silaba acen-
i'lmnnicld ovyi si'labas tônicas das palavras —
vras vn 5) Dê as si labas atonas das pala-
na lavr ic n exped lç î io . 6 ) Como se d iv idem as
8") Hf' ° ao acento tônico? 7) Que sâo palavras oxi'tonas?
plos 9) Que sâo paroxîtonas? 12) Dê exem-
se ria'sc.f;^ proparoxitonas? 12) Dê cxcmplos. 13) Como
exemnin T- "^°"°ssilabos quanto ao accnto tônico? 14) Dêexcmpios dos dois casos.

Exerc/c/os gram-diicais :
^ ) Sépare as palavras da quadra citada, conforme sua acentuaçâo

tun ica .

Jesus nasceu! Na abobada infinita
Soam canticos vivos de alegria;
E toda vida universal palpita
Dentro daquela pobre estrebaria.

Olavo Bilac

2) Separe na liçâo - O Vaivém - quatro oxîtonos, quatre
paroxitonos e dois proparoxitonos.

T e m p o r a l

A chuva era infinita, envolvia tudo, suprimia hori-
zontes, baias, ilhas, montanhas. Agua,
desciam dos morros. avolumavam-se nas ladeiras
guavam nos asfaltos e as ruas^trans Pararamtâneamente em rios. A alagacao foi universal. Pararamcaneamente em ii absorvia todos os outres

ruid™̂  0 do vento desesperado o da chuva deŝ
da, o do mar enfureoido.
q u e d e s t r u i a m c a s a s e ^ p a s s a v a m ,
aguas brancas toldaram-se de ̂  ârvores. Os min-
correndo, dancando, troncos ̂  transbordou impe-
guados ralos entupiram-se. langue e todos os boei-tuosa. A âgua do mar o Mangu
ros. Inundaçâo.
ou nao estao apavorados, d . metem-se nos rios
de rolipa de banho, cnanç surgem os barcos
que foram ruas e berram a |jJ.jiicando, na cidade aqua-
empurrados a vara. Passeia- • de gatos, de ca-
tica. Passam, as '„i.p algum cadaver humano.
chorros, de aves e, ' a mais de urn metro de
Den t ro das casas a agua en pe rs i s t i u 0
altura, destruindo. devastando Atufào e o aguaceiro nao cessou.

Graça Araiiha.
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V O C A B U L A R I O

SUPRIMIR, i ' . — Acabar com. tado.
DESBRAGADO, adj. — Sem APAVORADO, adj. — Ciicio

m c d i d a , d e m a s i a d o . d e m ê d o .
TOLDAR-SE, v. Manchar-se, DEVASTAR, v. — Arrasar,

s u j a r - s e . d e s t r u i r .
MINGUADOS, adj. — Rares. PERSISTIR, v. — Durar, ccn-
IMPETUOSO, adj. — Violcn- tinuar existindo.

to, arrebatado. TUFAO, subsi . — Vente nni i -
ALVOROÇADO, adj. — Agi- te forte.

Q U 1 : S T I 0 N A R I 0

1) Que fizera a chuva? 2) Que succdcia aos carres? 3) Que
barulhos doininavam? 4) Come cerriam as agu.is? 5) Que fizera
a ressaca? 6) Que faziam homens, mulheres e crianças? 7) Que
carregavam as aguas? 8) Que succdia dcntro das casas? 9) Quali
té tempe dureu o temporal?

EXERCICIO DE REDAÇÂO

Descnvolvendo os clémentes da liçâo acima, faça dcscriçâo de
— um dia de temporal.

Palavras semelhantes

Conforme a scmelhança de sentido, as p.ilavras dividcm-sc
cni — s'inônimos e antônimos.

Chamam-se sinôiiimos as palavras que têm a mesma ou ciuase
a mcsma significaçao. Neg}0 p)êto, escuro; cimo, came, ponia.Aiitônimos sâo as de sentido contrario. Ex.: A!fo e baixo-,
tr is ieza. e aJegr ia. . . . .

Quanto à semelhança de forma, as palavras sâo: homôiwim
ç parônhnos,

A D M I S S Â O G I N A S I A L 3 1

Chamam-se homônimos as semelhantes na pronûncia ou na
escrita.

Os homônimos podem ser: perjeitos e imperfeitos.
Os IMPERFEITOS sâo homôjonos e ho/nôgrafos.
H 0 fn ô f o n 0 s quando sâo iguais na pronûncia. Ex. : Co>i'

sêiio c concerto; graça e grassa.

H o m ô graf 0 s sâo os apenas iguais na escrita. Ex.: Prin-
dpio (subst.) c pmuipio (vêrbo); diMda (subst.) e diimla
( v e r b e ) . ,

Os homônimos PERFEITOS sâo, ao mesmo homojo-
nos e homôgrafos, isto é, iguais na pronûncia e na escrita. Ex..
Tmvo (adj.) e tnrvo (verbo); corte (subst.) e corle (verbo);
lan(;a (subst.) e Lança (verbo).

Parônimos sâo as palavras pouce dilcrcntcs entre si. Ex.:
Planio c pranio; nderar e revelar.

Qncsl'ionàr'io:

t) Como se di%idcm as palavras quanto à semelhança de sentido-' 2) Que sâo sinônimos? 3) E antônimos? 4) De exemples
do.sinônimos. 5) De- outres e-xemplos de nnton.mos 6) Cmio
se dividem as palavras quanto à semelhança de forma? 7) Que
sâo homônimos? 8) E parônimos? 9) Como podem ser os homo-
nimos' 101 Como se dividem os homônimos rmperfc.tos? Il) Que
sâo liomôsrafos? 12) E homôfonos? 13) Dê exemples de parô
nimos 14 Dê exemples de homôfonos. 15) De outros exemples
de homôgrafos. l6) De cxcmplos de homôfonos-homografos.
Excrc'icios gramaltca/s:

n De sinon/nios das seguintes palavras:
Branco, alegria, barulho. acabar, bomto, morros, medo, sosse-
u.ido, prindpio, apontar.

->) De 05 an/ôniinos das segmntcs palavras.Moço, lon̂c. nunca, fora, Icmbrar, af.rmar, fraqucza. ment.ra.
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3) Dos nomes que estSo abaixo séparé, em colunas divcrsas, os
parônimos, os homofonos, os homografos e os homônimos per-
feitos, explicando cada um dêles:

C o s e r — c o z e r

Ruço — russo
Canto — canto
Sem — cem
Revelar — relevar
Serra — serra
Serra — cerra
Série — séria
Sessâo — cessâo
Descriçâo — discriçâo

T â o — t o r n
M é d i c o — m e d i c o
S i t i o — s i t i o
Cassa — caça
L i v r e — l i v r o
E s m u r r a r — e s m i r r a r
S e d e — s ê d e
N u m é r o — n u m é r o
D i f e r i r — d e f e r i r
Acha — aciia (de lenha)

Caboclo Mentiroso

Um riso aflorou aos lâbios de todos. Possidônio nao
perdeu a vasâ
auG SG Dassou comigo. la de viagem pelo sertao da Mis-sL Velha ruî rdo Cariri. Sol de derreter o juizo daSnte' Avistei iima casinha debaixo duma oiticica, nolé d̂ um sLote. Botei-me para lâ. Risquei o cavalo noterreirreslantando as galinhas. Nao vi nmguem For-terreiro, , Encostei o castanho e bati comta e janelas . Bncoscei ^
felhosa grftXw<Ô de fora! Que é que voce quer?>> Res-rannosa giitou. <y - âgua, que vou de via-
pondi: «Mande-me favor». A mesma voz ber-
gem e 0 sol œta assobio. Dai a pouco arou:. «Xiea! guariba dêste tamanho me trouxe
porta se , pjquei sarapantado. Eu nunca ti-o caneco com a agua. riq ■ | Mergulhei os olhosnha visto macaco ̂ %™io pendurando-se de
dentro de casa e s galola, la na porta da
cabeca p^ara baixo " ̂ ne mandou dar âgua?
camarinha. Teria sido eie ^
F a l e i : . . o b r i g a d o ! » E o b i c h o : « N â o

«Boa tarde, ^g^j-de. Boa viagem. Desculpe,seja por '«so, moço^ ^ A famllia
m a s e u e a X i c a e s c a i u
e s t a a u s e n t e » .

Todos riram alto. Oiistavo Barroso.

3
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V O C A B U L / U U O

AFLORAR, — Che^ar à su
perficie.

NAO PERDKR A VASA _
Aproveitar a ocjsiâo.

MISSAO VELHA. CARrRÎ —
Localidades do Ccarâ.

OITICICA, snbst. — Grande
arvore dos sertôes do Brasil.

SERROTE, st/bst. — Pecjucna
s e r r a .

RISCAR O CAVALO — Pa-
rar o cavalo de repente com
ruîdo.

XIQUERADOR, subit. — Pe-

queno tiiicole com que se es-
pantain os animais montados.

F A N H O S A , G o m a v o / .
samdo pclo nari;^.

U M C Ô G O D E A G L ' A H
comum, no in ter ior do Bra
sil. tomar-se a âî^ua numa
cui.a de coco, em lugar de
u n i c o p o .

GUARIBA, subit. — Macaco.
SARAPANTADO, dd j . —

Rfuito espantado.
C A M A R I N H A , s u b s t . —

Quarto de dormir.

Q U E S T I O N A R I O

1) Que fc-2 0 Possidônio? 2) Por onde ia êle? 3) Que cncon-tmu? 4) Que fez no tcrreiro? 5) Que gritou? 6) Que resposta
obteve? 7) Que pediu o niatuto? 8) Que ouviu dentro da casa?
9) Que viu logo a seguir? 10) Porque se admirou? 11) Olhando
para dentro da casa, que viu êle? 12) Que pensou c disse, entâo,
o Possidônio? 13) Que resposta ouviu? 14) Porque todos riram?

EXERCÎCiOS DE REDAÇAO

1) Com palavras suas narre a histôrîa Invcntada pelo Possidônio.
2) Faça uma histôrîa em que se apontem as conseqiiencias dcsas-

t r o s a s d e u m a m e n t i r a .

G R A M A T I C A

Classes de Palavras

VARIAVEIS quando mudam a terminaçâo para mostrar que
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se aitcrou sua idéia principal. Ex.: Lôbo, lôbd. Câô  canito, cuuzur-
ruo. Tir-i)-. l'nou, t'miremos.

INVARIAVEIS sâo as que jamais alteram sua forma. Ex.:
Kunc-.i. hoje, qudmh, corn.

Classes sâo os diferc-ntcs grupos cm que as palavras se d.s-
tribucm de acôrdo corn as funçôcs que exercem na frase. ̂

As classes de palavras sâo dez; sels de pulumis varuiveis e
quatro de 'utvdïiûve'is.

As classes de palavras VARIAVEIS sâo: substantivo, urt/go,
cidjetivo, uumerdî, pyonouie e rerbo.As classes de palavras INVARIAVEIS sâo; udvérbio, prepo-
s'/çâo, coujunçcio e inteyje'içao.

Ouest/oudi io:

1) Que sâo palavras variaveis? 2) X)e exemples. 3) Quesâo palav>as invariâveis? 4) Dô exemples. 5) Que sâo classes de
palavras? 6) Quais sâo? 7) Quais sâo as classes de palavras variaveis? 8) E as de palavras invariâveis?
E-xerc/cios gyciuidticdis:

I) Ponha 1 sÔbrc as palavras variaveis e 2 sobre as invariâveis:
Sdrgem novas cstrêlas imprevistas. . .
Inda outras mais despontam...
Mas, acima das ultimas que avistas,
Hâ milhoes e milhôes que nâo se contam...

Baixa a fronte e médita:
— Como sendo tâo grande na vaidadc.
Diantc desta abôbada infinita
É pequenina e fraca a huinanîdadc !

Olavo Bilcic
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E em tôrno do homem loquaz os menininhos pobros
fazem um circulo inamovivel de desejo e espanto.

M a n u e l B a i i d e i r a

B a 1 ô e z i n h o s

''T arrabaldezinho.
- loquaz apregoa balôezinhos de eôi-«O melhor divertimento para as eriangas!»

fitando eom̂ n̂ hnt ̂ "utamento de menininhos pobrest i t o " r e ^ ^ ^ b a l ô e i i n h o s
No entanto a feira burburinha.
Vao chegando as burguesinhas pobres
e as S®"' burguesinhas . ricfs! 'ulheres do povo e as lâvadeiras da redondeza.
Nas baneas de peixe,
nas barraquinhas de cereais.
junto as cestas de hortaliças,
0 tostâo é regateado com cerimônia.

Os meninos pobres nâo vêem as ervilhas tenrâ
os tomates vermelhos,
nem as f rutas, nem nada.

Sente-se bem que para êles. ali na
de cor sâo a ûnica meroadAyj ^aloezinhos
m e n t e i n d i s p e n s â v e l . ® v e r d a d e i r a -

o vendedor infatigâvel apregoa:«O melhor divertimento para as crianças!»

V O C A B U L A R I O

LOQUAZ, culj. — Que fab
m u i t o .

APREGOAR, V. — Anunciar
fazendo pregâo, îsto é, gri-
t a n d o b e m a l t o .

BURBURINHAR, /■. — Fazer
burburinho, grande confusâo.

BURGUESINHA, subst . —
Moça da classe média.

CEREAIS, snbsl. — Gêneros
aUmcntîcios tais como feijâo,

arroz, trigo, miiho, etc.
R E G A T E A R , v . — D i s c u t i r

sôbre o preço para conscguîr
a b a t i m e n t o .

TENRO, <}Jj. — Fresco, viço-
se, mole.

INFATIGAVEL, adj. — Que
n â o s e c a n s a .

INAMOVIVEL, adj. — Que
nâo pode set movido.

QUESTION ARIO

1) Que fazia, na feira livre, o homem dos balôezinhos? 2)
Que havia em redor dêle? 3) Como estavam as crianças? 4) Quehavia em tôrno? 5) Quem vinha chegando? 6) Que acontecia
junto às barracas? 7) Que acontecia corn os meninos pobres?
8) Que pensavam êles dos balôes de côr?

EXERCICIOS DE REDAÇÂO

1) Descreva uma feira-livre.
2) Descreva o tipo de um vendedor ambulante seu conhecido.
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G R A M A T I C A

Estudo da Classificaçào das Palavras
Substant ivos

Substantives sâo as palavras que designam os jêm.
a-sc 0 nomc de SER a tudo que existe na natureza.

Acontece, porenr, que tal existênda pode ser ,r„l ou
c n o u Ù n r J ' - ' e x i s t ê n d a r e a l ,
existem ̂  "I'f, p!tixâo, lenitira sâo seres iniaginirios, apenasSUBSTANTIVns Tûdas estas palavras sâo, por!anto,a ^ designam shes. Conhecemos que! ], n a podenios précéder das palav ras— 0 , a , O S , a s . " '

^ P o r q u e p o d c m o s d i z c r -
Os'sub'^t-i' Pois d.zemos, igiialmente, ^ l-rança.Gs substantives podem scr counetos e absimos.

é r e p r e s e n t a m s e r e s d e e x i s t ê n c i a r e a l i s t odiretamente nossos sentidos. Ex.: hola, 'ârro-

cm OS que designam seres que apenas existemcm nossa imagmaçao. Ex.: espemnça, fé, coragem.
Eodcm, amda, os substantivos ser prôprh's e comaus
oiibstaiitivos comuns sâo os que se anlirim n

ŝ rcs semelhantes, ou de uma mcsma classe. Ex.: boi é s/m̂ ^ANTIVO COMUM, porque se aplica a todos os animais seme"
ihantcs, com as mesmas caracteristicas de boi- hipoTIVO COMUM, porque désigna semprc quaïqu f porc'rde
ccrcada de terra per todos os lados. \<^r(,a.o dc agua

Substantives nroDrios sân ne o.,.- j •ou vârios seres da mcsma classe" Ex ■ Paulo ' o
P.iulo é SUBSTANTIVQ PRôPRin '

te urn ou vârios homens; BmsH évrsto represents um dentr'e 0̂  diverses
Multas vezes o SUBSTANTIVQ &ôPRTn -

por uma reuniâo de palavras Ex • ^ representadoWur U.idcs d. Amlica d̂ N r̂le " '''
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Ncstc caso temos uma hciiçcio substiiuùva piôpna.
Sâo os substantivos, também, simples ou composlos.
Simples sâo os constituidos por uma ûnica palavra: Ex..

Comhla, uoz.
Compostos sâo os substantivos formados de mais de uma

pilavra Ex.: Gti'.mU\-comi<Us, quebni-nozes, ponlo-ptiso.
Os substantivos ainda se chamam coletivos, quando, cmbora

no singular, representam uma porçâo dc sêres. Ex.: poio (uma
porçâo dc gcnte); esquadnt (uma rcumao de navios); cmdume
( u m a p o r ç â o d e p c i x e s ) . . , ■ j „ r

Os substantivos ainda podcm ser pnmiUvos e deriiMOS.
Primitives — sâo os que nâo se formam dc ncnhuma outra

palavra. Ex.: pedni, flor, terrci, etc.
Derivados — sâo os que se formam de outras palavras:

]l^ ■ — pedreiro, fiorisla, lerreuo, etc.

OnesHondrio:

1) Que é .mbstantivo? 2) Que é ser? 3) Como pode ser?
4) Como se sebe que a palavra é um substantive? 5) Como sedividem os substantivos? 6) Que é substant.vo abstrato? 7) E con
crete' 81 Dê exemplos de concretes. 9) De, agora, de abstraies.
10) Que sâo substantivos ccniuns? 11) E prôprios? 12) De exem
ples de préprios. 13) Dê exemplos de comuns 14) Que elocuç.âo substantiva propria? 15) De exemples. 16) Que e substant.vo simples? 17) E composte? 18) De exemplos de simples.
19) Dê. também, dc compostos. 20) Que ê substant.vo colet.vo?21 Dê exemplos. 22) Que é substantive pr.m.t.vo? 23) E de-
rivaclo? 24) Dê exemplos de um e de outre.
Exercicios griimatic t̂is:

n Eaca uma relaçâo dc dc-2 substantivos proprios e dez comuns;
outra corn dez abstraies e dez concretos; a.nda outra com dez
simoles dez compostos e dez coletivos.

2) Sepire'na liçâo - Balôezinhos - c.nco substant.vos pr.mi-tivos e, de cada um dêles, forme diverses derivados.
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Sâbado de Aleluia de Outrora

lembmogo dosminha rua estracalhnrinQ sempre alguns pelaços» da vVnhanŜ ^ moleç̂ ucs de uns «corti-
simbôlico dos malvados nup^ f̂ assistir ao martîrioo ar?Jr,, ïî rri„°Lr=-
espoucante!"̂ Meus ouvidos"p!n impaciente,tardava Out7o« ? esperavam pelo reste, Nâo
M a i s s i n o s a o l o n a - p s i n o s , r e p i q u e s ,era a aleluîa naŝ  igr?̂ aT"o"\lt'Srp's'r
: i n Ts t a \ &

capeta^t rf»% primas, voltava a ser o «en-capetado» da fr̂ e de minha Dindinha. Os trens auitavam de novo. Os bondes retomavam as caî?.naiX\E o moleeono, as voltas com os judas, a berrar;
Aleluia! Aleluia!
Carne no prato
Farinha na cuia

Srivrnara^cfdT^^ '̂ r- --ica..oUios cegos, fumando o cacWmbï os seus
conhécia os repiques e a&mava °

Agora é que estâ rompendo no Atêrro da Boa
Vista. Indagorinha foi na matriz de Sâo José.

M a r i o S e t t e .

V O C A B U L A R I O

SIMBÔLICO, — Que sim-
boliza, isto é, que représenta,
figurado.

DE ROMPANTE, loc. <tdv. —
De repente, sem se esperar.

DESGARRADO, ^dj. — Apa-
rccido antes do tempo, fugi-
do de seu grupo, de scu
r u m o .

IMPACIENTE, .-id}. — Sem
paciência, sem calma para es
perar.

ESPOUCANTE, <^dj. — Que
faz cstrondo, que estoura.

GIRANDOLA, subst. — Tra-
vcssâo ou roda com buracos,
cm cada uni dos quais se
coloca um foguete que sobe
e estoura ao mesmo tempo
que os déniais. Conjunto de
foguetes agfupados ncsse tra-
vcssâo ou rôda.

CORTIÇO, siibst. — Grande
cstalagcm.

MARTIRIO, subsl. — Sofri-
mcnto, supUcio, tormento.

ALELUIA, sifbst. — Pesta c|ue,
depois da Paixâo de Cristo,
se realiza nas igrejas, no si-
bado, para anuncîar a Res-
surrciçâo de Jésus.

NAVE, subst. — Espaço na
igreja desdc a entrada até o
santuârio, ou, entâo, o que
fica entre as colunas que sus-
t e n t a m a a b o b a d a .

JUBILO, subst. — Alegria,
c o n t e n t a m e n t o .

ENCAPETADO, ud). — En-
diabrado, travc-sso, traquinas,
Capeta é como, no Norte do
Brasil, se désigna, muitas vê-
zes, o diabo.

MOLECÔRIO, subst. — Gran
de porçâo de moleques, de
mcninos vadios; molecada.

q u e s t i o n a r i o

n Que aparecia, antigamente, logo nas inanhâs de sàbaO.de Alclû' 2) De que gostava eu, entio? 3) Que ouv.a de un,instfnte para outre? 4) Que me diaiam, em casa? 5) Como frca-
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Quando sc retiroii, o urubu sentiii qualquer coisa
dentro do instrumente e, jâ dcsconfiado, virou-o de bôca
para baixo e lâ se despencou o sape, que, ao cair, sc es-
bor rachou lamentàve lmente .

E u r i c o S a n t o s

A Lenda do Urubu e do Sapo

Ao Pa'sw p"eTa%a?a ?" " ̂ ^̂ ta o urubu,se nao ia ao pagode celest? "leio irônico,
esta semana, disI?îhe?̂ finôrio° noutra coisa
mentira^e!'\"4uanto?a°Tà°Lntr aàre sapa e fazer festinha
foi-lhe dizendo; a-filhado, o sapo, matreiro,
jâ vo";; i°do: «âo posso andar de pressa,
u r u b u ' t r ' ^ o " ^ e r a " e °

viola ;if se M parï'âeTtl̂sTno'̂cé?""̂
» » ■ ' " = p = w . -
p . , . „ £ : f . t n - r ï " « •

Quando os convidados esta va a '^®sanclou a nr.e bebes, salta o sapo do bôio da vmi "os cornes
d i z e n d o : ^ e a p a r e c e n a s a l a— Aqui estou, minha gente!
alturas! ̂  admiraçao gérai. Quê! o sapo por aquelas

Divertlu^^a varier para acabar.

V O C A B U L A R I O

IRONICO, w.'/;. — Com zom-
baria, com pouco caso.

PAGODE, sul^s/. — Festa.
C E L E S T E , D o c é u .
CROCITAR, r. — Cantar o

u r u b u .

FAREJAR, r. — Cheirar, pres
sentir, destonfiar.

MATREIRO, (/(//'. — Esperta-
Ihâo.

P I N C H O , — P u l o , s a l t o .
DAÎ A UM NADA, /oc. <idv.

— Dcn t ro de um ins tan te ,
cm pouco tempo.

GAIATAMENTE, adv. — De

modo muito alegre, malicio-
s a m e n t e .

AUDITÔRIO, su/?st. — A as-
sistência, o conjunto de ou-
vintes de qualquer cerimônia.

BÔJO, — A la rgamen to
ou saliência em forma curva
c o n v e x a .

DESPENCAR, v. — Cair, pre-
cipitar-se.

LAMENTÀVELMENTE, adv.
— De maneira a causar pena,
de modo a ser lastimado, a

provocar dô.

Q U E S T Ï O N A R I O

1) Aonde îa o urubu? 2) Por onde passou antes? 5) Que
percuntou ao sapo? 4) Que Ihe respondeu este? ̂) Que fêz, entâo,o urubu? 6) E o sapo? 7) Como o sapo subiu ao ceu? 8) Que.
ali perguntaram ao urubu? 9) Que disse este? 10) Como apareceu
o kpo? 11) Que pensaram. entâo? 12) Como quis voltar o sapo?
13) Que Ihe sucedeu?

EXERCÎCIO DE REDAÇAO

v-:om palavras suas desenvolva a lenda de - O urubu c o sapo.
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g r a m a t i c a

Ar t i gos

ta,,tnt":*'frdrmodo' defrS'̂ou'̂drfo
m d c fi n i d a . ' J o n n a i n d e t c r n i i n a d a o u

«'"no°serandn' DEFINIDOS c s.lo:
mu, ',a„.s INDEFINIDOS e s5o //«.■■
H-îplo: t " -1^. - Boncco.r l i ç ô e s . i / d / c i s c n l î o r a ,

tnna, uns, uhms.
Exemp]
Exemp]

nnus liçôes.

Numera ls

" T f c S " r. o n , . , „ n é p o d e , ,C t o n a n o . n i / i l t / p h a i U v o c / > v / -
O numéral CARDINAT A..^

Sao: um, dois, très, quiiiro, .̂ '""'pl'̂ smente o nuincro.
• ••' e très, etc Ex - Ganhf>^^' <ifzenlos,
cruzeiros. ' • ' Evros; paguei quinhentos

_ O numeral ORDINAL exnrlm^
prtmeiro, segundo, terceho aumfn ^ " '̂̂ ero em ordem. Sao:aluno da classe, _ Seras 'ô vigêslZ'T'î Tl ̂  °

O numeral MULTlPLICATTVncado Sao: duph, triph, quMrublo ° "ûmero multipli-
porçâo de balas ^ etc. Ex.: ReccbcuO numeral FRAClONARTn

f̂ i-acionado. Sao: meio, tèrco ° numéro dividido,<^eama parte da renda. Vcndef"'''• Tcm a
^ ^ u i l o d e m a n t e i n a .
Q^^csliondrio:

gos dVfin'â'olMVÉt Mdek?dr/3VQuf"- ̂• j; Que sac numerais.> 6) Co-

A D M I S S Â O G I i V A S I A L 1 7

mo sc dividem? 7) Que sâo mimerais cardinais.̂  Sj E ordinais?
9) Dè excmplos de ordin.us. 10) Que sâo numerais multiplica-
livos? II) Dc excmplos deles. 12) Que sâo uumeraLs t'raciona-
rios? 13) Dc- excmplos.

Uxi'irido gr-.t/no/ic:iI:

1) Forme très frases, usando em cada uma trc-s diversos mimerais
cardinals; outras trc-s com numerais ordinais diferentes; mais
très com mimerais multiplicativos, e, finjlmcnte, très com
numerais fracloniirios.
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A Festa da Educaçào Fisica

1 ri fi'ente, um gramal vastissinid. Rodeava-o uma
^ a de galhardetes, contentes no espaço, com o pitorcscoos tons enérgicos cantando vivo sôbre a harmoniosa
surdma do verde das montanhas. For todos os lados
apinhava-se o povo. Voltando-me, divisei, ao longo do
muro, duas linhas de estrado com cadeiras quase exclu-
sivanicnte ocupadas por senhoras, fulgindo os vestuârios,cm violenta confusâo de colorido. Algumas protegiam o
oihar com a mào enluvada, com o leque, à altura da
tronte, contra a rutilaçâo do dia num bloco de nuvens
que crescia do céu. Acima do estrado, balançavam do-
cemente e sussurravam bosquetes de bambu projetando
iranjas longuîssimas de sombra pelo campo de relva.

Algumas damas empunhavam binôculos. Na direçâodos binôculos, distinguia-se um movimento alvejante.
Eram os rapazes. «Ai vêm! disse-me meu pai, vào des-
iilar por diante da princesa». A princesa imperial, Re-
gente nessa época, achava-se à direita em gracioso pa-
lanque de sarrafos.

Momentos depois adiantavam-se por mim os alunosdo Ateneu. Cêrca de trezentos; produziam-me a impres-
sâo do inumerâvel. Todos de branco, apertados em larga
cinta vermelha, com alças de ferro sôbre os quadris e
na cabeça um pequeno gorro cingido por um cadarco
de pontas livres. Ao ombro esquerdo traziam lacos di^
tintivos das turmas. Passavam a toque de clarim soue-
sando os petrechos diverses dos exéreiciostûa, os halteres; segunda, as massas; terĉLT

Fechavam a marcha, desarmados, os que figurariam
simplesmente nos exercicios gérais.

Depois de longa volta, a quatre de fimdo, dispuse-
ram-se em pelotées, invadiram o gramal, e, cadenciados
pelo ritmo da banda de colegas, que os esperava no meio
do campo, com a certeza de amestrada disciplina, pro-
duziram as manobras perfeitas de um exército. sob o
c o m a n d o d o m a i s r a r o i n s t r u t o r .

Raul Fompéia.

V O C A B U L A R I O

GRAMAL, st/bsl. — Terreno
coberto de grama.

G A L H A R D E T E , s i / b s i . —
Bandeirinha usada para en-
feitar ruas, ou edificios, em
ocasiôes fes t ivas.

FITORESCO, adj. — Brilhan-
te, que merece ser pintado,

vistoso.

SURDINA, subsl. — Enfraque-
cimcnto do torn, suavidadc.

APINHAR-SE, V. — Ajuntar-
-se, aglomerar-se.

DIVISAR, V. — Ver, distin-
guir.

SOPESAR, V. — Suspender
com a mâo, tomar o peso
c o m a m â o .

PETRECHOS, subst. — Apa-
relhos, instrumentos.

HALTERES, MASSAS, BAR
RAS, subst. — Instrumentos
usados para exercicios de gi-
nast ica .

EULGIR, V. — Br i lhar.
RUTILAÇAO, subst. — Gran

de brilho, muita luminosida-
de.

SUSSURRAR, i\ — Fazer soin
confuso e baixo, produzir le
v é r u m o r .

ALVEJANTE, ad]. — Branco,
c l a r o .

SARRAFO, subst. — Ripa, ti
ra de made i ra .

INUMERAVEL. adj. — Em
quantidade imensa, muito
numeroso, infinito.

CADENCIADO, adj. — Com
movimentos certes e recula-
res; compassado.

iUTMO, subst. — Continiia-
çâo, com intervalos reeu'ii-
res, de sîlabas acentuadas ou
tons musicais; cadência.

amestrada, adj. — Ben.
ensinada, adcstrada.

i
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Q U E S T I O N A R I O

, , l\ ̂ P^^sentava o gramal? 2) E as senhoras assistcn-
. ^ p n n c e s a i m p e r i a l ? 4 ) A q u e i a e h a s -sistir 5) Como desfilaram os alunos? 6) Conio produziram os

e x e r c i c i o s ? '

EXERCÏCIOS DE REDAÇÂO
1) Descreva a ultima festa escolar de seu colégio.
2) Em carta com o tratamento na terceira pcssoa do singular

{wee) convide urn colega para uma festa em sua cscoh.

G R A M A T I C A

P r o n o n i e s

Proiiomes sac as palavras que sc usam cm lucar dos nomcs.
° ° P r i m e i r o . C o m p r e i o l i v r e

Nas frases dadas os pronomcs êle c ejr/e foram emprceados
para evitar que se rcpetissem os nomes rnp:iz c Ih'ro.
v.i.r podem ser: pesso^tis, possessiios, demomhuMivos,ielatjvos, niterroĝ itivos c iiidejiuidos.

Pessoais sâo os que reprcscntam as pcssoas gra-
PESSOAS GRAMATICAIS sâo as difercntc-s posiçôcs do indi-viduo no ate de falar As pessoas grnmaUcm sâo: l-̂ f) ̂  jalt;

2-) d com qtiem se fola; 3=') a de quern se jahi.
TT da primeira pessoa: eu para oS I N G U L A R e n o s p a r a o P L U R A L - d n ^o SINGULAR e vo! para o PLURAL- da terror,eU para o SINGULAR e êhs ou eUs ̂ara o PLURaT'""'

de'vOS: 'wr? XX"df ËLE T ElT' """"''d" ™- "■ ''S"-'

As formas >f//go, t/go, sigo, nosco, vosco so se apresentam com-
bin.id.is com a preposiçao COM: comigo, contigo, comigo, etc.

Com as pessoas gramaticais tern estreita relaçâo os possessives.
Assim, à primeira pessoa do SINGULAR correspondem met/ e suas
variaçôes; à segunda do SINGULAR correspondem ten e suas va-
riaçôes; à terceira do SINGULAR ou do PLURAL, seu e suas
variaçôes; à primeira do PLURAL, nosso e suas variaçôes, e à se
gunda do PLURAL, vosso e suas variaçôes. Ex.: Tu perdeste teu
dinheiro? Achamos nosso caderno. — Êle e ela compraram seus
vestidos. — Vos amais vossos pais.

Dizem-se pronomes de reverêiicia as formas — Vossii Se
rin, Vossa Excelência, Vossa Alteza, voce, etc. Quercm o vcrbo na
terceira pessoa.

Ex.: Vossa Senboria nâo me deu atcnçâo.
Os pronomes possessivos indicam os jX)Ssiiidorcs dos

.sères a que se referem. Sâo: meu, teu, seu, nosso, vosso, niinha,
tua. sua, nossd, etc. Ex.: Procurei meu lapis, mas achei o teu. —
— Vi m o s ( e u s i r m â o s e o s n o s s o s .

Pronomes demonstrativos sâo os que mostram os lugarcs
que ocupam os sêres a que se referem. Sâo: isio, isso, aquiJo, o,a. os, as, este, esse, aquêle, etc. Ex.; hste livro é ùtii. Aquela
criança nâo tcve essa nota.

0, a, os, as, sâo pronomes demonstrativos quando podem secsubstituîdos por: is/o, isso, aquiîo, aquêle, aquela, etc. Ex.: Conhed
o irinâo de Alberto, mas nâo conheci o de Alfredo, isto e, aquêle
(irmâo) de Alfredo. 0 que se afîrma é verdade. isto e, aquilo
que se afirma.

0, a, os, as quando pronomes demonstrativos, vem, as mais
das vèzes, antes das palavras: que e de.

Pronomes relatives sâo os que lembram un-, nome anle-
ccdcnte. Sâo: que; quem; o qml, n quai, os qnms, as qi/ais; ca/o,
e„ja, cjos, cujas; omle; qmmio (dcpois de Uulo, Umlo, «) Ex.:Falei com o mc-strc que chcgou. - V, a faaenda onde nasccste. -
Disse tudo quanto soube.

Pronomes i.iterrogativos .âos os que sefrases interrogativas sem antécédentes. Sao. Ow. Qûm. Qm .Ex.: 0//. aprendeste hojc? Quem sam?. - Quai desejas?
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Pronomes indefinidos sâo os que lembram os nomes deforma vaga, indefimda. Sâo: dgtiém, n'mguém, outrem, tmlo, naàa,
cada urn, cada qual, quern quer, fulauo, sicrano, a getUe, beïtrano,
dgo algum, nenhtim, todo, outro, cerlo, vdrios, muUo, t<iuto. Ex..Todos vieram - Henhum fea tôda a prova, mas muUos tira-ram boa nota. Cerlas frases sâo incompreensîveis. Tcm ahuni
r e c u r s o s . ^

Quest/ondrio:

1) 'Que sâo pronomes? 2) Como se dividem? 3) Que sâopmnomes pessoais? 4) Que sâo pessoas gramaticais? 5) Quais
sao elas. 6) Quais os pronomes da primeira pessoa? 7^ Ouai.
as vanaçoes de 8) E de 9) Quais os pfonomcs da segun-

' ? Q u a ' s a s v a r i a ç ô e s d e t u } 11 ) E d e
pronomes pessoais da terceira pessoa grama-cicai. 13) Quais as variaçôes pronominais de êJe ou eU} 14) E de

.f ou 15) Quais os possessivos que têm relaçâo com os
pronomes de primeira pessoa? 16) Quais os que têm corn os
pronomes de segunda pessoa? 17) E com os da terceira pessoa?
1») Que sao pronomes possessivos? 19) Quais sâo êles? 20) De
exemples. 21) Que sâo pronomes demonstrativos? 22) Quais sâo?
23) Quando o, a, os, as sâo pronomes demonstrativoŝ  24) De
êmplos. 25) Que sâo pronomes relatives? 26) Quais'sâo? 27)De exemples. 28) Que sâo pronomes interrogativos? 29) Quais
ao. 30) De exemples. 31) Que sâo pronomes indefinidos? 32)

Q u a i s s a o ? '

Exerckios gramaticais:

1) Analise lodos os pronomes encontrsdos nas frases scguintcs:

QueTizel^drf °Que f,zeste do l.vro que te emprestei?
Ninguem vm o que nos fizemos com este relôtu'oNac 0 vi no salâo onde nos receberar̂  ® °'
sudo nao me parece digno de ti, mas de teu irmào.
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Todos falavam ao mesmo tempo, pois cada um queria fazer
\aler sua opiniâo.

Alguém jd comprou c prédîo de cujo done vos falei.
Quai préférés? o lapis de Joâo ou o meu?

2) Séparé e analise dez pronomes diversos encontrados na liçâo
— A Festa da Educaçâo Fisica.



Modôrra do Subùrbio

0°sof m.T' ° arrabalde sonolento,° ^ r o p i c o f u l g u r a .
Bole n'as qiando, a caricia do venteF nti do arvoredo... O sol ful^-ura
Dorm^ subùrbio sonolentoDormem os caes entre o moscardo. . . O sol fulgura.

No ĉinr̂ tn®" manchas vermelhascinzento gérai das ruas sossegadas.
vezes, do vâo imprevisto das têlhas

N o s " ^ n ^ f a s s u s t a S .Nos modestes jardins hâ zumbidos de abelhas
E falsetes de cigarras desafinadas.

Nas ruas longas, vêm de janelas e portas
tntos caseiros, vozes timidas de chôroCantam galos. . . No verde opulente das'hortas
Aivejam roupas a seear no coradouro
^ntre os telheiros, as barrelas e âsuas

o sso-sSiar ""S"'--
o comboio sumiu-se. . E elasE ao sol do trôpico o subùrbfn . T'Continua pesadfmente S?ranX°''"'°

Bibeiro Couto
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V O C A B U L A R I O

MODÔRRA, s/ibsl. — Sono-
lência, prostraçâo.

ARRABALDE, s/^bst. — Su
bùrbio, lugar das proxlmida-
des de uma povoaçâo ou ci-
dade.

SOL DO TRÔPICO — Soi
muito quente.

MOSCARDO, subst. — Mui-
t a m o s c a .

I M P R E V I S T O ,
nâo se csperava, que nao se
previu.

QUEST

FALSETE, subst. — Voz es-
ganiçada, voz aguda e vio
lenta.

OPULENTO. adj. — Rico.
ALVEJAR, V. — Branquejar,

mostrar-se branco.
BARRELA, subst. — Agua de

lavagem de roupas.
TREPIDAR, V. — Tremer, va-

cilar, oscilar.
MODORRAR, f. — Estar ein

sonolência.

l O N A R I O

,rt"e fa?ô"mP U) E os pombos? 12) E o subùrbio?
EXERCÎCIOS DE REDAÇÂO

câes? 4)
h a n o s
ros? 10) Que

— M o d ô r r a d e

1) Corn frases suas, passe para prosa a poesia
Subùrbio.

2 ) D e s c r e v a a o u s u b ù r b i o .
3) Descreva aspectos de seu u

g r a m a t i c a

V e r b o

r. evorime açao, estado ou fenômeno.Verbo é a AÇAO, por exempl o: jantar (eu
Sâo verbos que - v u-azer (eu trago, vos trazeis,

janto, nos jantamos, êle puniu); amar, jogar, beher,
etc.); punir (eu puno, P
dizer, cospir, etc.

I
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Sao verbes que indicam FENÔMENOS-' /
Os verbos podcm ser
Transitivos sac os verbos au/It—
completar o sentido. Ex.: Co„?f,r̂ ^ palavras paraque, quando dizemos — conibraiL, I "r ̂ y<imUivo, por-ainda nao esta perfeito, falta urn comnl̂ ^̂ ' 'camos que o scntido

cojnpre i doces. pemento; comprmnos l iv ras ,
COMPLEMENTO é como sc rh.or̂ çâo que compléta o sentido do verbo"!t ̂  ̂ xpressâo ou

pjeciso de saMe; sei que nao vens- âpul f \sao, respectivamcnte. compiememos dos 'v/h ' V'
s < i h e r . " " s v e r b o s : p e d i r , p r e d s a r c

Intransitivos sao os verbos aup n-que Jhes completem o sentido Ex • O palavrns0 homem sofre. Nestas frases os " verbof?''̂  l̂ no;
mlramilwos, porque jà têm o sentido iaT"' ^
complemenlos. ^ 'ntegral, nao rcclamamVerbos de Ugaçâo sâô os que servem i ,o sujeito c um terme que a êle se refel 7û  \ ""f
atr.buto, Ex.: Paulo s bom. O menino J//rkf° dc-temiinado

Verbos auxiliares sâo os au//dos outres. Os que mais se usam como aux/" ™"j"gaçûesser e estar. Ex.: Tenho cstudado muTo- ̂o aluno jo, cast.gado; os operârios jâ ""k'u «'io;
AJguns verbos sâo, muitas vézes tom !i "''''"""'lo.delos as conjugaçôes dos outres s^n servir de moMODELOSou PARADIGMAr Ass. ' VeLosdever ou amender, partir ou s'ervê '̂ '̂

dtgm,̂  dos verbos que terminam, resnSiv de pari
paradigml'/htmam-L'T.p^^i^ do'

h a m : ; é l E G U L A r ^
jugaçâo do seu paradigma — segue semoreG verbo dizer é JRREGULaT ™ """"■ ™"
jugaçâo de seu paradigma "j" ̂ "rrrpanha

a c o n -
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QuanJo, na sua conjugaçâo, o verbo usa duas ou mais raizes,
é chamado — anômalo. Ex.: ser — ês, fui, serez; zr — vou, fôsse,
i rez .

Hâ très conjugaçôes verbais que se distinguem pela terminaçâo
do infinitivo présente. Os que têm este tempo terminado em ar,
sâo da primeira conjugaçâo; os que terminam em er, da segunda
conjugaçâo; os acabados em zr, da terceira conjugaçâo.

O verbo pôr c sens compostes — apor, atztepor, eozzzpor, etc.,
iiicluem-se na segunda conjugaçâo, visto como, no Português an-
tigo, se dizia poer.

Ouestionàrio:

1) Que é verbo 2) Dê exemples de verbos que exprimem'K"io. 3) Exemples de verbos que exprimem estado. 4) Que sâo
verbos transitives? 5) E intransitivos? 6) Que é complemento?
7) Dê exemplos de verbos transitives. 8) De exemples de intransitivos 9̂  bue sâo verbos auxiliares? 10) Quais os principals
.Uixiliares/ in Dê exemplos. 12) Que sâo verbos par.id.gmas?
13) Quais os verbos geralmente usados como paradigmas? 14) Quesâo verbos regulares? 15) E irregulares? 16) exemplos de
verbos regulares. 17) Dê, agora, de içrcgulares. 18) Como se
distinguem as conjugaçôes em Português. 19) Quais MO eas.20) Que sâo verbos de ligaçâo? 21) E anomalos? 22) De «plos dos primeiros. 22) Dê-os agora os segun
P-vcrr/V/oj- gramaticais:

e x e m -

' )

2)

Na pocsia - Modôrra do Suburbio - sépare os verbos tran-
Sitivos c intransitnjs. pondo, adiante de cada
Copie os verbos da n êlcs sejam da primeira.
um, os numéros 1, 2, c.?,da segunda, ou da terceira conjug.
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Manhà no Cortico

cesta à^abîn estalagem, com a sua grandebraco e foi ° banco de pau fechado debaixo do
armou prontameni-p sobre o cavalete que êle
nuvem de p-pnfo a ' ̂  breve estava cercado por umaQâo q^e cair»^^ à^ropor-
Parava para bomem recebia o pâo, dis-
Uma vnil î abraçado contra o pelto.
tando tristemente^ um bezerro amordaçado, la tilin-
guiada por nm hr^ ° chocalho, de porta em porta,mem carregado de vasilhame de fôlha.

lïiassas itaUâ aŝ n̂U^̂ ^ apogeu. A fâbrica de
trabnlhoT^ ' l ï^esmo da v iz inhança, comecou atonn dp̂ '̂ ''?''°'®̂ "̂ do o barulho com seu aSŜ  monô̂
duziflm^. vapor. As corridas até a venda renro-am-se, transformando-se num verminar pnn 4- +formigueiro assanhado. Agora, no l̂ r̂nhavam-se latas de todos os feitios sohrpa<= •
querosene com um braço de madeira em „f ̂ ^̂ do as deo trapejar da âgua caindo na fôlha Ale-Tim^̂ '̂i
enchiam jâ as suas tinas; outras este^ î̂  lavadeiras
ros a roupa que ficara de môlho
Rompiam das gargantas os fado<î np f̂ ̂  ̂  trabalho.
dinhas- bras i le i ras. Um carrocàn Hp e as mode barulho de rodas na pedra. entrou com gran-

El, durante muito tervipp
cadoreŝ  Apareceram os tabiîleîrn T de mer-outros de tripas e fatos de bô  sTnL'̂ " ̂ resca e001, so nao vinham hortaliças,

porque havia muitas hortas no cortiço. Vieram os ruido-
sos mascates, corn as suas latas de qumquilharia. com
as suas caixas de candieiros e objetos de vidro, e corn o
seu fornecimento de caçarolas e chocolateiras de folha
de Flandres. Cada vendedor tinha seu modo especial de
apregoar, destacando-se o homem das sardinhas com ̂cestas de peixe dependuradas, a moda de balança, de ummu qufêle teazia ao ombre. Nada mais foi preciso do
que Tseu prlmeiro guincho estridente e gutural parasurgi? ?o"o como por encaiito. uma enorme variedaded? latos qie ?Sram correndo acercar-se dele com gran-tl famuîa?rdade. rcgando-se-ihe uas pcrnas arregaçadas
e miando sup i icantemente . Azevedo

VOCABULARIO

HSTACIONAR, r. — P^rar,
deter-se.

ADULAR, p. — Gabar em ex-cesso mas por intéressé prô-
prio.

amordaçado, adj. —
usa mordaça.

MORDAÇA, subst. — Apare- ^Iho que se coloca à bôca os psTRIDENTE, adj. — E)e
animais para nâo morder ou ^ desagradâvel.
m a m a r . . G U T U R A L , a d j . — D e s o m

APOGEU, subst. — O mais niodificado pela gar-alto grau, o ponto mais a o. ganta.
MONÔTONO. - Dj um S

sô torn, cnfadonho, aborre

cido.
VERMINAR, — Movimen-
to de vermes, de insetos.
APINHAR-SE, V. — Juntar-se,

amontoar-se, aglomerar.
trapejar, r. — Batcr con

tra alguma coisa.
FATO, subst. — Pressura, miu-

dos de boi, porco, etc.

questionario
-iro entroi

tava e que fêz, entao. 3J ̂
rprtico? 2) Como se apresen-

1) Quem P''n'"'°,̂ nue"ero poo™
- C i - v U t ) - r
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exercicios de REDAÇAO
2) Dcscreva o 'mOTimento' 7"''®''°' ̂'"̂ulantc seu coiiliecido.

"Eserva, pela manhâ m ■"'̂ '̂̂ aclores ambulantes que seâ, na rua ou no bairro cm que mor!,.
G R A M A T I C A

Adverb ios

''djetivoinvariâvel que modifica o verbo, o
cnsina Hsta mad circunstandas. Ex.: O
b e m . ^ f o r t e . O m e s t r c e n s i n a

f̂ficam, rc-spectivamrntêT'tc h adverbios, porcjue mo-bio ^ o verbo o adjetivo forle ^ o advér-
* i s f ' • '■ •■■■ < " » » i «

Assim temos:
ADVHRBIOS de LUGAR: ̂ r̂à. aU ai cA I - ,

peno, huge, aquêm, <iUm, algurel aihm'/ '
• o v t e ' S S f e r V ■pan de amanhâ. nunea, jamah, "Imio'c7d""' de-
A O « V ^ . k s i d a d e '

ADMISSAO GINASIAL 6 1

ADVÉRBIOS DE MODO: hem, mal, ass'im, e os denvados de adje-
tivos com a terminaçâo mefite: regniarmente, gostosamenle,
cYuameuie, jolgadamente, simplesmenle.

ADVERBIOS DE AFIRMAÇAO: sim e, às vezes, po/s »a ,̂ cer-

ADvSb'iOS de NEGAÇAO: fiâo, e, às vezes, mwca,
ADVÉRBIOS DE DOVIDA: talvez, porveiUura, por acaso, acaso,

quiçA.

Deve-se notar que varias particulas e locuçôes née se enqua-
dram entre os advérbios, pois nâo expnmem crcunstancias.

Delas convém assinaîar:

De exclusâo: - sa, apems sàmenle, ̂ e .
De inclusâo; - alé, lambem, mesmo, mciusne, etc.
D e d e s i o n a ç a o : — , ,

De realcc: — ea. la, so, e que, etc.

O n e s t i o n â n o :

. a ' K.V.? 21 De exemplos de frases com advérbios.1) Quceadver " ̂  p- exemples de locuçôes
3) Que sâo 6) Cite advérbios de lugar.adverbiais. 5) De â verbio ĵ ĵ ŝjdade. 8) Que advérbios de
7) Indique alguns -j.? iq) E de afirmaçao? U) Demodo conhece? 9) E de • particulas modificadoras de
negaçâo? 12) Cite varias especies F
frases.

Exercicio grauialical:
estudo que acabou de fazc-r.

Sépare e classifiqud/on orme "Manhâ notôdas as espécies de advérbios que -
Cor t ico" .
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Biaviu'a e Generosidade de Tamandaré

Passam-se os tempos.
n i m ™ ® n o t â v e l b r a s i l e i r oque a Marinha abençoa e proclama.
um qjiando 0 grito do Ipiranga festeja mais
mpntnQ "^Gixa êle a casa em busca de medica-
f^p n rv, ^ esposa enferma. A caminho, surpreen-brnan^ 5rl Na praia de Santa Luzia escuta
Afra?rt bandas do inar. Aj ) rox ima-3e.
e<^frZT^% aguaceiro, o escuro lamaçal da
rn« ^ u f as trevas, avista, ao reluzir dos coris-os, debatendo-se nas ondas, frâgil canoa tripulada pordois remadores negros. Lança-se ao mar enfurecido,
guardando na cabeça, debaixo do chapéu encharcado, os
remedios que comprara. A embarcaçâo desaparece Masos dois pretos sâo trazidos à praia pelo braço possante
d o o fi c i a l . ^

Nisso, novos pedidos de socorro. Tinham virado no
vagalhao desmedido, os escalares de uma barca ino-iêsae de um brigue nacional. Marques Lisboa entra lium
bote amarrado aos moirôes do cais, rema com tôda a
força em demanda dos nâufragos, salva-os a todos mm
o mais vivo denôdo e sangue frio.Ao outro dia, um amigo o félicita por tanta obra de
caridade e tao prodigiosa ousadia. Ajunta aos seus lou-

— T e n s d i r e i t o a u m p r ê m i o ^ .
ace i tâ- lo -âs? premio. Se to confer i rem.

Marques Lisboa, vivamentc:
— A c e i t o .

— E quai o prêmio? Uma medalha? Dinheiro;
— Nâo Nem medalha. muito menos dinheiio. A

ùnica recompensa que reclamo é a liberdade para os
d o i s e s c r a v o s . .

E o seu desejo foi

V 0 C A 1 3 U L A I U 0

JOAQUIM MARQUES LIS
BOA — M.irqfU'S de Td-
ninn(U\é. Nasccu a 13 de
dezembro de 1807, no R'O
Grande do Sul; faleccu, a
29 de março de 1897, no
Rio de J.inciro. Em 1823
assentou praça, como volun-
târio, na Marinha de Gucr-
ra, onde, com as maiorcs glo
rias, veio a alcançar o pôsto
de almirante. Prestou ao Bra-
sil os mais valiosos serviços,
tomando parte saliente nas
guerras — da Indepcndcncia,
na Bahia, c do Paraguai.
Excrccu muitos e elevadcs
cargos e reccbeu condcjjorâ
çôes e tîtulos nobrcs, nao so
do Brasil, como de
paîses. Tamandaré c Jcomo figura de maîor bri i
na Marinha I-Jacional, qnc-
em lembrança de scus ci os
célébra, na data de scu na
cimento — o dia do ma
r i n h c i r o . , , , ,

LIDAR, - Lutar, trabalhai

PROCLAMAR, r. — Anunciar
bcm alto; afirmar com força.

PRAIA DE SANTA LUZIA
Praia da baia do Rio de

Janeiro.
r I G I D O , - R i g o r o s o ,

forte, violente.
CORISCO, 'uhst. — Raio.
FRAGIL, aà]. — E"CO, pouco

resistente.
T R I P U L A R , o u

fTovcrnar uma embarcaçao.
encharcado, ctd]. — In

tfciramente molhado.
POSSANTE, <idh — Bcm for

te, podcroso.
brigue, suhit- — Embarc:.-

râo de dois mastros.
MOIRâO, suhst. — Estaca, vara grossa fixada vcrticalmcn-
DENÔDO, subit. — Coragcni,

bravura .
FELICITAR, V. Cumprimentar,

saudar.
CONEERIR/''- — Concéder,

ofcrocer, dar.
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QUESTIONARIO

s e u œ n i L - m o r a a d a t a d c
4) Que fôra pnfôn c passou o episodic que leu?caminho? 6)'Ondc cp*h ■ Lisboa? 5) Que aconteccu no
do mar> 8") Comn * ^ ocasiao? 7) Que ouvira, vindo'novo? io) 0?eTJ?' F^». ^"0 cuvio do
fragos^ 12) Our IB " Come conseguiu salvar os nau-4ondeu TamanÎ:^ ° ^3) Queinanaarc 14) Que premio reclamou?

exercicios de REDAÇAO

"BravuTa^è'^^Pp^"^^'° ° cpi::6dio defiravura e generosidade de Tamandaré"

v i d a K ! o q u e a p r c n d e u d a^'ua de Joaquim Marques Lisboa. ' ^

GR AM ATIC A

Preposiçôes

cntrê dTnif® f - liga duas outras estabcleccndoteiga. Distraçâo f/mcriançài """ """'

posJe?^S?oT8':\rb™^^^^ - pre-
p 7 a ' " " " ' ' ' "■ " " ' ' ' 'graruattcais ^"pos'ï.tr^Erf^

" r : : : o e s S o t o X ; . :
as vèzes de uL''Xposîj5nXr° X" X" i'"''X.. ̂ p„i de, para com, junto a, ao

ADiMlSSAO GINASIAL 6 5

/„,/, r/e, p.,0 .h: .n àm. ,1e, ekn.ro por ,ôbre, ,lefro,„e ,le,'""' t ̂pXôes r/e, e», per apresentam-se, a cada passe, eu
combina(,So coin os artigos o, a, os, as.

Encontr.unos entâo:

^-■+.r=^d.r.

Sào contraçôes da preposiçâc . com os artigos . e rrr:
a=(rf+rf); às^ia+as}.
Ex.: Vou à aula.

E v r r r v r / t , g r . » . / ? - / : _

passe um traço sob a 1
sob as contraçôes.



A Carrocinha de Pâo

e m f r e n t e ^ e n c o n t r e i n a l a d e i r a ,

Ent ̂  m'inha'casL̂  carrocinha de pâo que
c o m b i n a d o ° p a d e i r o e f i c o u l o g o
portâo de casa'e virio ^ seguinte, eu o esperaria noo piano tinha diversas vaîït/ ° colégio.
0 co lég io de carm- P^^n ie i ro , eu i r ia para

O S t o s t ô e s d n ' v > r ^ b a l a s e c o c a -a Pé a caSada de deixaria de fazer
subida das eacadLhL ^ ® ^ ^^tigante
tomava-me'nâ boilla e° lue gostava de prosa,
que a carrocinha parava'dp̂ nnvtîT ®̂ ''®-"de demora, por-
voltas por diversas ruas nnre + ® dava milPorem̂ ra Tar̂  ̂ dfvTrtimtt;?fortuna nao deixou durar muito. distiaçao, que a

Meu avô, que saia cedo para «ua plimnha me viu grimpado na boléia da «o • '
cheguei a casa houve um barulho deTod"̂ '̂ '̂ uandoExphquei a coisa muito naturalmente as n'
caçoes nao foram, porém iulp-arioc "^mhas expli-bida a carrocinha de pfô i tfve I '
o colegio na trivialldade do bonde a « ^o^tinuar a ir paraoonae e no cansaco das pernas.

Rodrigo Otâvio

admissào ginasial

VOCABULARIO

\ 6 7

BOLÉIA, s//bsl. — Lugar da
carruagcm onde se senta 0
guia, o cocheiro.

FATIGANTE, ̂ dj. — Q"e fa-
tiga, cansativo.

SEGE, subst. — Carruagem an-
dga.GRIMPADO, ̂dj. — Trcpadô

UM BARULHO DE TODOS
OS DIABOS — Una gran

de agitaçâo; forte repreensâo

FORTUNA, suhst. — Sorte,
d e s t i n o . .

CLÎNICA. subst. - Pratrca da
medicina; conjunto de doen-
tes de que trata um medico.

TRIVIALIDADE, subsT. —
ooisa trivial; corsa comum,
de todos 05 dia-.

quest ionar io
1 dia ao ir para o colégio? 2) Que

1) Que cncontrei Que vantagens me da '̂a essecombine!, entâo, com o todos os dias? 5) Como c egaca
piano? 4) Que fazia o > 7) Como se descobnu min.iaL à cscola? 6) Porque fiz eu? 10) Que acon-
procsa? 8) Que houve cm casa.procsa? 8) Que houve em
teceu de pois?

exercicios de redaçâo
1) Desceva o t.je.
2) Narre um episôdio oD

g r a m a t i c a
Conjunçôes

Conjunçâo é a palavta
ou mais P^lavras equh.-

Locuçâo conjimcoiml s.o
lentes a nma conjunçao.
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SUBORD?NAT[vJŝf® ■!■' '"™'B "-.lur™ eg m scnttdos clc-pcnJc-ntc.s d-- outros.
■̂ s coordenativas sâo:

A D I T I V A S ; ,
AiTHRNATlVAr:rî îs™̂V,VA.petidas). ^^^JUNTIVAS; y^, /^c-
ADVPRSATIVA9.
CONCLUSIVAS- l^àdvi'A, emn-icuiio,
explicative. 5 'S. islo e, (I saber, por exeniph.

As subordinativas sâo:

Slciote' //'"' P"'- etc.^JNAIS: Para aae f a <1»^, e tc .
CONCESSIVAŜ  I'"'
T E M P O R A Ï S : ^ t c .
C O N F O R M AT I VA S - f ^ n q i i a n t o , e t c .confer,,,:. Zmo. il """'" ''"'■
cSnrnv^f:
PROPORCIONAIŜ-"̂  (depois de tâo,-tamo, ml),•̂KLIONAIS. ̂  proporçao que, à med::u\ue.

Questionario:

1) Que é conjunçâo? 2") Que ç-Tr. i... -3) De- exemples. 4) Como se dividcm conjuncionai.s.?
sao conjunçôcs coordenativas? 6) F ^®"J"nçôes? 5) Que
conjunçôc-s aditiyas. 8) Dê as adve^^ 7) De as
10) E as conclusivas? u) Quais / i- >"^'5 ^Rernativas?causais? 13) Diga as conccssivas. 14) DEs T' Q""''_ 13) Diga as conccssivas. Hrorr."'- '2) Quaissao as temporais.? 16) Quais cgn '^^ndictonais. 15) Oulparativas.? 18) E as f̂ ais? 19) £ ̂  .1 com
q^^e e conjunçâo consecutiva.? .nfc-o.,.,...-, ...

a s

:ais

ADMISSÂO GIHASIAL 6 9

Exerc'n 'in ̂ r.imalic.i!:

Anaiise as conjuiiçôcJs eiicontradas nos trechos seguintcs:
Qu.uk1o vcio da Italia acliava-se niuito doente pcrque cstra-

n h a r a o c l i m a o u r o p c u . , , _ . « c H u l i r t c r .
li livo f intcligfiitc, mas pouco aprcndc, log , '
Hmbor.. Sfja honi, nada fez para que tirasse o prcn .
Sc seguirmos per estrada t.io pedregosa que retarda a Magcm,

rrovocàva a zombaria dos

d̂io é mais forteDisse que nao ira licje, MSto

i c : ^ L ■> " 3 c u i i i -intégrantes? 20) Quandti



A Râ e o Touro

VenrJn^n f̂  enorme e forte, à beira dâgua.
DiscîP- .p gi'ande, a râ, .cheia de inveja e magoa,
Oim * razao hei de ser tâo pequena,
Vq animais so faço no jo e pena?mos. quero ser grande! Incharei tanto, tanto,
^ ' imensa, causarci às outras ras espanto!»
Pôs-se a corner e a inchar. E às ras interrogava:

vos pareço um touro?» E inchava, inchava inchava!
Mas em vào! Tanto inchou que, num tremendo'estouro,
tteoentou e morreu, sem ficar como o touro.

Essa tola ambiçâo da râ que quer ser forte
Muitos homens conduz ao desespêro e à morte
Gente pobre, invejando a gente que é mais rica
Quer como ela gastar e inda mais pobre fica-'Gasta tudo que tem, o que nâo tem consome
E. por ouerer ter mais, vem a morrer de fome.

Olavo Ri iac.

V O c A B U-L A R I O

INTERROGAR, v. — PerDim.
t a r . i n c o n t i d a ,

A M B I Ç A O , s u b s u - D c s c i o r . G a s t a r ,IJCSCJO destrmr. enfraquecer.

ADMISSAO GiNASIAt

quhst ionar io
I) Que l"ai:ia o touro? 2) Que perguntou

disse, entâo? 4) Que descjou. p ̂  acontccc aos pobresàs outras? 7) Que Ihc sucedeu, afnul. V
cheios de tôla ambiçâo? 9) 1 orque. - ,

nXlîl«:K10S DE REDAÇAO
. . R Â e 0 T o u r o .

1) Narre corn palavras suas ''/f "Jq touro — uni caso2) Conte, à semelhauça do epîod o - ̂  desmed.da ,cm que toi alguém
inveja. Dc-lhe o titulo - /

GRAI^tATlCA
Interje . ̂ 1 sentimento

auas ou .oais palpas e,ui-LOCUÇAO INTERjETIVÂsaô'J-ŝ̂ ^̂̂ ,̂
Valantes a uma interjciçâo.
A U r i a ! e t c .

1 Que é l ocuçÂoQ n e s t i o m r i o : . _ , n ê e x e m p l o s - o ) s :
1) Que é interjeiçao. ) inter)etivas.

interjetiva? 4) DÛ exemples de
Exercicio gMimilkd: . ; ĝ s cncontradas abaixo-
Sépare e classifiquc as

Oh! quanta bêlera •i'' gravol Viva!
Venceu o nosso esquadrao.
UL! pisastc-me o pe- Senhora!ComUstds molhado! Noŝ:̂,
Cantou muito t>Çni- ,
Ai Jésus! como tor faz anos.
Salve! nosso distinto gnancio!
Ô meninos, aquietem-
Ah! é assim?



o Professor Primario

Que todo 0 trabalho^^a raro, sucedesua. da educaçao é exclusivamente obra

^am°h- "pjjr oîît?o''f à noite, can--ambem asprofissôes fjiip «I lado, muitas mâes, devido"ao podem cuidar, tanto I'oubam o tempo,
Oï'açao de seus filhos. ^ ^^sejam, do prepare do

substituindo esses pais
apado dos penhores — «30 J ' ̂ ^Positam nele o maisfuture, o herdeiro das suat 0 seu esteioa sua bênçâo.» virtudes, do seu bom nome e

^eio de seus fdhos adotivos "uui_erosa familia no
o i r y f ' ? " s o b r e a s t p l i r l i m i t a ,cunentos indispensâveis da viS« os conhe-dois noblHssimos sacerdôeios ' a um tempo,forma espiritos e co?açôes basTandn'?̂ ' î ô é,HO no amor, no desinterêsse ministé-
rv,A„- ®utao, meus amicr ^^^ao, na virtude.
tem'direSoT tôda""" benfSo?"daV™ ®̂®®'"'

U r n d o s '

fof visitaTMarseC'"'̂ *^™ moderna,
com tôdas ash' terra natal ' ^^"do, em 1836,

ADMISSÂO GINASIAl
7 3

No moio daquela multidâ
estadista c historiador, um timide e embaraçado,
e trajado à moda antiga, com Começavam a
parecia querer aproximar-sc . ministre de Es-
zombar do velho, quando.
tado corrcu para elc. Q^g prazer em abracar-— Ô, men caro sr. f "''i.pgpstes?
v o s ! . . . Ê v e r d a d e q u e m e o a n c i a o e x t r e -

— Scnhor! Excelencia ....
m a m e n t c c o m o v i d o . ^ v o s l e m b r a i s

_ Como?!... Entao e ceito ^ p.,;, e
do l,eq„c,?o Thins. q"e. ® .g.io.
a s s i m q u e d c v e i s ^ m u l t i d a o s u r -

Em scguida, inicis
preendida c disse; „ pnmeiro mestre, aque-— Eis aqui, senhores, P meu p
le a quem clevo uma ĝ âPf ̂ne o notâvel histonador

E foi assim, meus am » g publico teste-
da Revoiuçâo Francesa deu professor que
munho da sua gratidao ao m
ensinou a pegar na pena. Hilârio Kibeiro

V O C A B
EXCLUSIVAMENTE,

Ûnicamcnte, apenas, somcn-
ESTEIO, subst. — Ampno,

a u x i l i o . . ,
N O B I L Î S S I M O , ,

nobre, muito digno, chco l
b o n s s e n t i m e n t o s .

SACERDÔCIO, sM. — -
sao ou profissâo Eonrosa.

MINISTÉRIO, s/ibsL —
ten cargo, profissâo.

CÏVICO, rte//. — Patciôtico.

^̂P̂NHOR, sf/bsl. — Confian-
ESTADISTA, subsl. — Ho-

mem de clevada posipo num
Estado, grande pohticc.

TïMIDO, ..//.-Rcceoso, aca-
n i i a d o . p

embaraçado, <.</;• - P"-
turbado.

tfRNAMENTE, rtf//. — corn
. ternura, carinhosamente, gcn.

tilmcnte.



7 4 JOao barbosa db moraes

ABNEgaÇAO, suhf. ̂  Dc.dicaçao constante e desinte-
ressada.

BENFEITOR, suùs;. ̂  Aque-
^̂ ĵefazobem.oqueVtica boas açôes.

II-USTRAÇÀO, sail/, _ sa-
de conheci-

menfos, cultura.

BALBUCIAR, r. — Falar coni
dificuldadc, como as crian-
Ç^s; ga^uejar.

ANCIAO, s//bs/. — Vc'Iho.
SOLENF, rfr/y, — Nobrc c ma-

jestoso; digno.
TESTEMUHO, s u b s t. —

Prova, confirmaçâo.
GRATIDAO, subit. — Agra-

decimcnto.

Q U E S T I O N A R I O

^ certas mâe^squanto ao trato dos fiilios? 2) E
0 professor primdriô ^̂ ^̂ P̂ substitmdos? 4) Como, entâo, procédé
deraç5es? 6) Ouem fr,' direito a tôdas as consi-^836? 9) CoSoTn 8) Que fêz enina muIp4o? m r''' 10) apareceu
13) Co i4 fa lnn^ /T Ihe d isse?15) Comn velho? 14) Que Ihe respondeu o estadista>^ - o m o o a p r e s e n t o u à m u l t i d â o ? l a a i s t a .

EXERCÎCIOS DE REDAÇAO

1) Conte, com palavras suas, o episodio de '
professor de primeiras letras".

2) Descreva o tipo dc seu professor ou professôra

g r a m a t i c a
Flexôes dos Substantives

Thiers e s e u

a s

Chamam-se flevnpc ocas va r iacôes r î»palavras para indicar alteraçôes na suasua ideia -principal.

admissao ginasiat.
7 5

.«.u 0 Itéra sua tcrminaçâo cm
A s s i m , a p a l a \ r a m e fi w o , fl e x i o n a d a ,— mcn'in-.i. men/uos. meiihi/nho, meui flexôes.-

e cssas mudan.as dc terminuç5es_ô que sac
As flexôes de substantivos sac: ^

Gêiiero dos substantives:
• ,.4;rir O sexo real ou imagi-

A flexrio de gênoro serve para <nd •
n â r i o d o s s ê r c s . s . , u ' i m n o .

Os gêneros sâo dois: ^ i animais machos e o feini-
O masculine indica os Boiji^ns ' gjo do mascuhno:

nine, as mullieres c animais • ,„ini„os; Duhe, In'es, mu-
Atoe/. cAvalo, bn<le; sao Icm.n.no
Iher, égna, cAbrA. ■ , masculino ou do feminmo.

Os nomes de coisas podcm ser ^ i^p,s^ c cafe,serâo do masculino se llics pî c-rmos . ntes o artigo
° pà, o lil; c féminines aquêles a q

M a mô, (i fAZÂo, A riAg<-'!ti-

Conhcce-sc o gc-ncro dos substantivos por ™• h-^Je h-em carneno,

1«) Pela significaçâo: rApAZ, uip̂'̂S 'oveîba. 'mcio' menbio, in t̂J/fiA, p '̂ > P
■>) Pela mudança de termi Ç'

r;tr,TS.îj
' A t

9 C

distingue pela significaçâo,Os substantivos cujo gâne» lisculino e o fenun.nc.
Itm, naturalmentc, formas n

Dentre êles, notam-sc.

Abade — abadessa.
Alcaide — alcaidessa.
Ator — atriz.

Barâo - baronesa.
Bode - cabra.
Boi - vaca.
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